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			I. Aspectos biográficos

			 De nobre estirpe e batizado como Fernando, Santo Antônio nasceu em Lisboa, no ano 1195. A informação de que teria nascido no dia 15 de agosto se deve a uma tradição muito antiga.[1] Era filho de um cavaleiro do rei de Portugal, Martim Afonso Bulhão,[2] que teria ajudado Afonso I a expulsar os muçulmanos de Lisboa, em 1147, e sua mãe se chamava Maria.[3] Recebeu sua primeira formação intelectual dos cônegos da catedral de Lisboa. Com aproximadamente quinze anos, ingressou no convento agostiniano de São Vicente, nas imediações de Lisboa, ali vivendo por aproximadamente dois anos. Em seguida, foi morar na comunidade dos cônegos agostinianos de Coimbra, então capital do reino de Portugal. Esteve ali por quase uma década, sendo ordenado sacerdote aos 25 anos de idade. Com os agostinianos, teve uma formação de excelência em teologia e filosofia patrísticas, sobretudo no pensamento de Santo Agostinho. Em 1219, conheceu os franciscanos que estavam a caminho da África, enviados pelo próprio Francisco de Assis a evangelizar os mouros. Os frades italianos tiveram de parar em Coimbra, recebendo da rainha Urraca hospedagem na ermida de Santo Antônio de Olivares.[4] Segundo a tradição, é provável que Fernando fosse responsável pela hospedaria do mosteiro agostiniano de Santa Cruz, motivo pelo qual teria tido contato com os freis mendicantes, que costumavam bater às portas dos conventos em busca de alguma esmola ou comida. Esse primeiro encontro com os franciscanos despertou nele uma inquietação pela vida de pobreza e total dedicação ao anúncio do Evangelho e à prática de amor ao próximo. Em 1220, os freis missionários que Fernando havia conhecido foram martirizados na África, despertando enorme comoção nos portugueses, de modo que o príncipe de Portugal, irmão do rei, conseguiu providenciar junto aos mouros o translado dos despojos mortais dos mártires, que foram abrigados na basílica real do mosteiro de Santa Cruz. Nesse momento de grande emoção, Fernando decidiu tornar-se franciscano, com a condição de também ser enviado à terra dos sarracenos e alcançar a glória do martírio.[5] Ao vestir o rudimentar hábito franciscano, recebe o nome de Antônio, em homenagem a Santo Antônio do Egito (ca. 251-356), mais conhecido no Brasil como Santo Antão, um eremita dos primórdios do cristianismo, considerado pai do monaquismo cristão. De fato, ao assumir esse nome, Antônio de certo modo estava se dispondo a trazer consigo e assumir como parte de sua história, para o bem dos irmãos, todo um patrimônio espiritual, cultural e teológico que consolidou em seus anos de vida contemplativa segundo a Regra de Santo Agostinho.[6] 

			Antônio finalmente parte para a região do atual Marrocos, mas fica impossibilitado de pregar, devido a uma misteriosa enfermidade que o obriga a fazer repouso. A doença não se esvai e ele acaba tendo de retornar a Portugal, numa embarcação que ventos contrários conduzem, à deriva, até a costa da Sicília, onde se recupera depois de alguns meses. Na festa de Pentecostes do ano 1221, estará pela primeira vez diante de São Francisco, em Assis, aonde haviam acorrido todos os frades para o capítulo geral da Ordem, no qual o Poverello[7] os exortou “a mostrar ao mundo a paciência e o bom exemplo”.[8] Em Assis, o superior da província franciscana da Emília Romanha, frei Graciano, perguntará a Antônio se é sacerdote e o convidará a acompanhá-lo. Antônio será designado à ermida de Montepaolo, nas imediações de Forli, onde a comunidade dos frades precisava de um padre que celebrasse a Eucaristia. O domínio da oratória por Antônio não é notado pelos confrades, o que acontecerá somente na ocasião de uma ordenação sacerdotal na catedral de Forli, quando seu superior o convidará a pregar sobre o ministério sacerdotal, já que os dominicanos e os franciscanos presentes não se sentiam em condições de fazê-lo. Antônio se esquiva o máximo possível de tal missão. Quando, porém, sobe ao púlpito, desperta a admiração de todos os presentes com a magnificência de sua erudição, o elevado conhecimento das Sagradas Escrituras e o fulgor de sua espiritualidade: “Aos frades da ermida parecia um padre semianalfabeto e, no entanto, mostrou elevado nível cultural e domínio de palavra e de doutrina”.[9] Frei Graciano refere o ocorrido a frei Elias, ministro geral dos franciscanos, que, por sua vez, o dirá a São Francisco, que responderá com a célebre exclamação: “Finalmente também nós temos um bispo”, isto é, “um mestre”.[10] A partir de tal reviravolta em sua vida, Antônio passaria a ser convidado a percorrer o norte da Itália e o sul da França a fim de pregar a Boa-Nova de Jesus Cristo, exortar o clero a uma vida de maior santidade e coerência evangélica, e esclarecer as pessoas sobre a doutrina oficial da Igreja, num momento em que surgiam movimentos de caráter sectário e herético, notadamente o dos cátaros, ou albigenses.[11] 

			No final de 1223, Antônio foi convidado a dar aulas de teologia em Bolonha. Ele havia persuadido São Francisco sobre a importância de os frades estudarem teologia para que pudessem estar preparados para combater as heresias, algo que os padres seculares tinham dificuldade em fazer.[12] Tal aprovação foi escrita de próprio punho por São Francisco, numa carta que chegou até nós: “Frei Francisco a Frei Antônio, meu bispo, saudações. Apraz-me que leias a Sagrada Teologia aos frades, contanto que dentro desse estudo não extingas o espírito da santa oração e devoção, como está contido na Regra”.[13] 

			Antônio permaneceu em Bolonha por dois anos. Em 1226, foi enviado a Limoges (França) e, em 30 de maio de 1227, encontrou-se em Assis, na festa de Pentecostes, para o capítulo geral dos Frades Menores. Foi ministro provincial da província franciscana do norte da Itália entre 1227 e 1230, função que o obrigava a percorrer as diversas comunidades da região. Foi nessa época que a cidade de Pádua se tornou cara a seu coração; ali ele se hospedava na pequena comunidade franciscana junto à igreja de Santa Maria Mater Domini.[14] Serão dois breves períodos que Antônio transcorrerá em Pádua: entre 1229 e 1230, e 1230 e 1231, quando morrerá precocemente, com apenas 36 anos.

			Antônio não se dedicou apenas à pregação, mas também ao cuidado dos pobres e sofredores, como também a restabelecer a paz nas cidades por onde passava, muito marcadas por disputas familiares e políticas. No intuito de defender a dignidade dos mais pobres, convenceu o governante da cidade de Pádua, Stéfano Badoer, a promulgar uma lei relativa aos devedores inadimplentes, que na época acabavam presos. A cidade vivia dominada por um sistema de agiotagem que oprimia os mais pobres. Por essa lei, datada de 17 de março de 1231, tais devedores, depois de entregarem os próprios bens, não poderiam ser levados para a prisão. 

			Depois da Páscoa de 1231, seu estado de saúde se agravou muito, em razão dos rigores penitenciais da Quaresma. Retirou-se então em Camposampiero, próximo a Pádua, na propriedade do conde Tiso, abrigando-se à sombra de uma grande nogueira, onde permanecia em profunda oração e conversando com os humildes camponeses da região. Foi nessa ocasião que ele teve a visão de Jesus na forma de uma criança, fato posteriormente testemunhado pelo conde.[15]

			Em 13 de junho de 1231, muito debilitado pela enfermidade, pediu para ser levado a Pádua, onde desejava morrer. Transportado sobre um carro de boi, acabou falecendo no caminho, numa aldeia chamada Arcella, às portas da cidade por ele tão amada. Deu seu último suspiro proferindo as seguintes palavras: “Vejo o meu Senhor”. 

			Foi sepultado em Pádua, na igrejinha de Santa Maria Mater Domini, que costumava ser seu refúgio espiritual. Menos de um ano depois de sua morte, a fama de santidade e os milagres testemunhados pelos que conviveram com ele foram suficientes para levar o papa Gregório IX a canonizá-lo, em 30 de maio de 1232. Em 8 de abril de 1263, seu corpo foi levado para a basílica construída em sua honra, em Pádua; a missa que marcou esse momento histórico foi celebrada por outro santo franciscano e doutor da Igreja, então ministro provincial da Ordem dos Frades Menores: São Boaventura de Bagnoregio. Em tal ocasião, descobriu-se que sua língua havia permanecido intacta, ao que São Boaventura exclamou: “Ó língua bendita, que sempre glorificaste o Senhor e levaste os outros a glorificá-lo, agora nos é permitido avaliar como foram grandes os teus méritos perante Deus!”.[16]

			Em 1946, o papa Pio XII proclamou-o doutor da Igreja, com o título de Doctor evangelicus. 


			II. Contextualização histórica dos Sermões de Santo Antônio 

			Santo Antônio redigiu seus Sermões, basicamente, nos últimos dez anos de sua vida, marcados, sobretudo, por uma intensa atividade missionária e apostólica; assim como outros pensadores e religiosos medievais, ele foi um pregador itinerante, percorrendo cidades como Messina, Assis, Bolonha, Forlívio, Montpellier, Toulouse, Le-Puy, Bourges, Arles, Vercelli, Roma, Pádua, Camposampiero e Arcella, onde faleceu.[17] Segundo Francisco da Gama Caeiro, que redigiu a biografia intelectual de Antônio, os Sermões foram escritos nos últimos quatro ou cinco anos de sua vida.[18] 

			A fama de santidade de Santo Antônio de certo modo deixou na sombra, para a religiosidade popular e fora dos ambientes franciscanos, sua qualidade de escritor e pensador brilhante, ainda que seus primeiros biógrafos não a tenham omitido. A tradição o considera como fundador da assim chamada “escola franciscana”, da qual outros grandes pensadores medievais fizeram parte, como São Boaventura, o bem-aventurado João Duns Scotus (grande precursor do dogma da Imaculada Conceição), Raimundo Lúlio, Guilherme de Ockham, Rogério Bacon e Pedro Olivi. 

			É importante diferenciar o Santo Antônio que pregava para as multidões do Santo Antônio autor dos Sermões. Segundo a tradição, ele chegava a pregar para milhares de pessoas, que podiam ouvi-lo e entendê-lo perfeitamente, fato esse que se costuma associar ao milagre de sua língua incorrupta, bem como de seu aparato vocal, prodígio evidenciado na última exumação de seus restos mortais, ocorrida em 1981. Sua pregação também foi acompanhada por milagres e prodígios, como aquele que citamos na nota 11. Alguns de seus milagres estão representados magnificamente em altos-relevos esculpidos no mármore que se encontram em sua basílica em Pádua.[19] 

			De acordo com o estudioso José Francisco Meirinhos, nos Sermões de Santo Antônio “faltam os traços da pregação popular que o celebrizou”, de modo que seus textos evidenciam “sobretudo um exegeta moralizador e um autor ágil e abundante em recursos literários”.[20] Assim, percebe-se bem nos Sermões um distanciamento entre o Antônio pregador e o Antônio escritor:

			A obra que possuímos não é seguramente o texto dos sermões arrebatados que Antônio pregava ao povo ou aos clérigos de todas as dignidades, que acorriam a escutá-lo e que justificaram os apodos de arca do testamento e martelo dos hereges. São, sim, o resultado de um trabalho de demorada redação, elaborada e cuidada em todos os pormenores, apesar de aqui e ali parecer que lhes falta ainda uma revisão final de autor que os harmonizasse com o método hermenêutico da quadriga enunciado no Prólogo (§ 5).[21]

			Os Sermões foram escritos principalmente para ajudar na formação dos franciscanos. Sua função, portanto, estava circunscrita ao âmbito da Ordem à qual o santo pertencia, e sua gênese, por sua vez, associada à carta que o próprio São Francisco enviou-lhe, tratando-o carinhosamente como “meu bispo”, e na qual o autorizava a ensinar teologia aos confrades, com a condição de que “por tal estudo não extingas o espírito da oração e devoção”, de modo que o estudo não diminuísse nos frades o amor pela pobreza, a humildade e o serviço aos irmãos.[22] Tendo sido o primeiro na Ordem Franciscana a exercer a atividade docente, como demonstram suas primeiras biografias,[23] Antônio foi convidado pelos próprios irmãos a empreender o trabalho de redação dos Sermões, para auxiliá-los em seus ministérios de pregadores das Sagradas Escrituras, como se pode depreender das próprias palavras do santo no início do prefácio geral dos Sermões dominicais: “Fi-lo [i.e., concordar os textos compilando] com medo e pudor, porque me sentia insuficiente para tamanha e incomportável responsabilidade; venceram-me, porém, os pedidos e o amor dos confrades, que a tal empresa me compeliam”.[24] O Epílogo dos Sermões dominicais também retrata os companheiros de profissão religiosa como os primeiros destinatários deste monumental sermonário: “Eia, portanto, irmãos caríssimos, eu, o mínimo de todos vós, vosso irmão e servo, para vossa consolação, edificação dos fiéis e remissão dos meus pecados, compus, como soube, esta obra dos Evangelhos pelo curso do ano”.[25]

			De acordo com uma das primeiras biografias do santo,[26] os Sermões festivos foram escritos sob encomenda do bispo de Óstia, o cardeal Rinaldo de Jenne, o que permite datá-los do derradeiro ano de vida de Antônio. Isso demonstra o prestígio de que o santo frade já gozava em vida. De fato, o conjunto dos Sermões constitui uma suma moral, a partir de uma leitura moralizante da Bíblia, tendo como meta a salvação dos fiéis e a conversão dos hereges. Essa suma antoniana não se estrutura como as sumas teológicas da época (divididas em questões, disputas e respostas), entre as quais podemos evocar a mais célebre e prestigiosa delas: a do frade dominicano Tomás de Aquino. A suma moral presente nos Sermões se constitui a partir das leituras bíblicas usadas nas missas dominicais e festivas, sendo regidas, portanto, pelo calendário litúrgico da época. Nesse sentido, “os Sermões são sobretudo um exercício prático da arte de pregar, estruturalmente fundado na exegese bíblica e no uso combinatório das leituras dominicais”.[27] 


			III. Modo de composição dos Sermões 

			Não se pode dizer com exatidão se os Sermões foram escritos diretamente pela pena de Antônio ou se foram inicialmente ditados e posteriormente receberam acréscimos de citações bíblicas e de autores autorizados pela Tradição da Igreja, ou se foram se constituindo a partir de anotações de seus alunos em aula. Não há vestígios de autografia nos manuscritos existentes.[28] Não obstante essa incerteza, é possível afirmar que os Sermões receberam uma cuidadosa revisão, “que lhes retirou todos os elementos de oralidade e improvisação”.[29] O produto final dos Sermões é formado por citações literais ou citações indiretas, cuidadosamente formuladas, o que permite inferir que o autor tinha acesso às fontes citadas. Isso coloca um problema, pois a Ordem Franciscana, em seus primórdios, não gozava de recursos materiais e, por conseguinte, dificilmente um Studium franciscano daquela época teria uma rica biblioteca à disposição, o que permite conjecturar que Santo Antônio tivesse uma memória extraordinária e que trouxesse consigo as leituras realizadas em seu tempo de formação em Coimbra. De qualquer maneira, não se sabe com exatidão a que ponto e de que modo Antônio atuou no processo de revisão final do texto, completando as referências, por exemplo, ou revisando as citações, uma vez que, enquanto intelectual medieval, “depende sobretudo de copistas ‘funcionários’ (secretários ou discípulos) que estabelecem a mediação entre o ditado ou os esboços de texto lançados em suportes perecíveis (dejetos de pergaminho, tábuas de cera etc.) e o texto final, copiado segundo uma ordenação e empaginação cuidadas, depois da revisão e incorporações de anotações do próprio autor, sempre que essas ocorressem”.[30] Segundo B. Pagnin, que estudou o famoso códice do Tesouro, conservado como relíquia na basílica de Pádua, o “texto dos Sermões teria sido copiado dos cadernos de apontamentos pessoais de Antônio por alguém do círculo de scriptores da catedral de Pádua; Antônio, por sua vez, tê-los-ia anotado e daí resulta o texto difundido”.[31] Essa hipótese, no entanto, foi contestada por estudos paleográficos mais recentes, segundo os quais as anotações atribuídas à pena de Antônio em tal manuscrito não poderiam ser dele.[32]


			IV. Três fontes de influência de Santo Antônio nos Sermões

			O conteúdo doutrinal e teológico dos Sermões tem a influência direta de três fontes fundamentais: 1ª) as Sagradas Escrituras, 2ª) os Padres da Igreja e 3ª) os manuais de história natural (principalmente os bestiários medievais).[33] Em primeiro lugar, a Bíblia é citada abundantemente nos Sermões, tanto por meio de passagens diretas como pelo uso de paráfrases, contabilizando aproximadamente 6.000 citações em todo o sermonário antoniano. A recorrência à Bíblia tem uma função sobretudo moral, visando legitimar um discurso cujo escopo é, acima de tudo, despertar as consciências dos ouvintes para a conversão (no caso dos pecadores), para o retorno ao caminho da verdade (no caso dos hereges) e para a perseverança na vida sacramental e no exercício da caridade (caso dos confrades de Antônio em fase de formação ao sacerdócio). Com efeito, o método exegético empregado por Antônio era basicamente aquele que ficou conhecido como método da quadriga.[34] Este remonta a autores mais antigos, como Agostinho e João Cassiano, como também a autores mais próximos de Antônio, como o beneditino Guiberto de Nogent (1053-1130), e preconizava para a interpretação bíblica quatro estágios hermenêuticos: 1) a leitura histórica ou literal do texto, focalizando os eventos históricos narrados; 2) a leitura alegórica, que, de modo geral, identificava os acontecimentos ou personagens do Antigo Testamento como figuras dos acontecimentos e personagens do Novo Testamento (assim, por exemplo, Moisés conduzindo o povo judeu à Terra Prometida é figura do Cristo Salvador, que se revelou como o único Caminho que nos leva ao Pai); 3) a leitura tropológica ou moral, que tinha como foco a edificação e a conversão por meio da apresentação de exemplos a serem seguidos ou evitados; 4) a leitura anagógica ou escatológica, que apontava para os fins últimos do cristão (a salvação ou a condenação eternas).[35] Outro método de interpretação bíblica usado por Antônio nos Sermões é o da concordância bíblica, em que “textos bíblicos são expostos em consonância uns com os outros”, proporcionando “ao orador a faculdade de expor aos ouvintes a doutrina aceita como autêntica Palavra de Deus, evitando-se, assim, interpretações e testemunhos equivocados”.[36] 

			Dentre os Padres da Igreja que tiveram influência direta sobre o pensamento de Antônio destaca-se, em primeiro lugar, Santo Agostinho, cuja obra A doutrina cristã serviu como verdadeiro manual da arte de pregar durante toda a Idade Média, dominando a teoria da pregação desde o século V.[37] Agostinho delimita três estilos de eloquência, que remontam a Cícero e constituem três objetivos da pregação: o simples, que visa informar ou transmitir o conhecimento; o temperado, com o objetivo de agradar ou louvar; e o sublime, visando despertar a compunção pelo pecado e a conversão.[38] Outra influência patrística marcante em Antônio foi a do papa São Gregório Magno, sobretudo por meio de suas obras Regra pastoral, “que versa sobre o ofício sacerdotal de forma geral, e reserva uma posição de destaque para a predicação, vista como uma das obrigações essenciais dos clérigos”,[39] e Moralia in Job, um comentário moral sobre o livro de Jó, focalizando oito pecados capitais. 

			Por fim, os bestiários medievais como terceira fonte de influência dos Sermões remontam aos tratados de história natural da Antiguidade, como a História dos animais, de Aristóteles, a Historia naturalis de Plínio, o Velho, e consistem em “textos alusivos que tomam os bichos como imagens, metáforas, representações deformadas dos seres humanos. Como tais, permitem ao homem um distanciamento em relação a si mesmo que o torna desarmado para absorver, sem maiores defesas narcísicas, as intenções críticas moralizantes que neles se expressam”.[40] Os bestiários medievais também foram influenciados diretamente por livros bíblicos como o de Jó, em primeiro lugar, mas também o dos Salmos, o de Daniel e o do Apocalipse. O primeiro bestiário, intitulado Fisiólogo, data do século II d.C. e surgiu na cidade de Alexandria. Os bestiários medievais tinham como principal característica a diferenciá-los dos tratados de história natural a presença de lições morais projetadas a partir do simbolismo animal, que permitiam estabelecer um paralelo entre as realidades transcendentes (ou espirituais) e aquelas imanentes (ou materiais), a fim de que o mundo visível fosse interpretado como um livro escrito por Deus, assim como a Bíblia.[41] 

			Segundo Glícia Campos, que fez um estudo magistral sobre os Sermões de Santo Antônio, “um dos principais instrumentos utilizados nos sermões que empregam o bestiário medieval é a alegoria”.[42] A autora compreende alegoria a partir da definição do crítico literário e professor titular do Departamento de Teoria Literária da Faculdade de Letras da Universidade de São Paulo João Adolfo Hansen, segundo o qual “o conceito de alegoria está intrinsecamente associado à noção de metáforas sucessivas, fundamentadas em uma relação de analogias entre duas ideias”.[43] Nesse sentido, as alegorias provenientes dos bestiários medievais e da própria Bíblia tinham como objetivo, para Santo Antônio, “difundir os valores professados pela fé cristã, considerando o agrado do receptor/ouvinte”.[44]


			V. Breve consideração sobre a história do ano litúrgico até a época de Santo Antônio

			Não será aqui o lugar de explanar exaustivamente acerca do ano litúrgico na época de Santo Antônio. Contudo, não podemos deixar de acenar para o fato de que o leitor contemporâneo dos Sermões de Santo Antônio nem sempre encontrará correspondência entre os textos litúrgicos lidos nas celebrações eucarísticas no tempo de Santo Antônio e aqueles lidos em nossas celebrações, marcadas principalmente pela reforma litúrgica iniciada pelo papa Pio XII e concretizada por Paulo VI, depois do Concílio Vaticano II. 

			O ano litúrgico, até alcançar sua configuração atual, foi se modificando através dos séculos. O que jamais mudou foi seu foco e perspectiva primordiais: o Mistério Pascal, uma realidade que ultrapassa nossa compreensão e nos transcende, e que, apesar da simplicidade de seu enunciado – Cristo se encarnou no seio da Virgem Maria, morreu e ressuscitou, e há de vir em sua glória, para julgar os vivos e os mortos –, tem implicações teológicas e espirituais inesgotáveis.[45] Assim, o ano litúrgico poderia ser definido como um ciclo anual que abrange os diferentes aspectos do Mistério Pascal, permitindo uma vivência sequencial de tal Mistério e uma imersão nele que se faz por etapas, “sem perder de vista a unidade do conjunto”.[46] Sobre o ano litúrgico, assim se refere a Constituição Conciliar Sacrosanctum Concilium sobre a Sagrada Liturgia: 

			A santa mãe Igreja considera seu dever celebrar, em determinados dias do ano, a memória sagrada da obra de salvação do seu divino Esposo. Em cada semana, no dia a que chamou domingo, celebra a Ressurreição do Senhor, como a celebra também uma vez por ano na Páscoa, a maior das solenidades, unida à memória da sua Paixão. Distribui todo o Mistério de Cristo pelo correr do ano, da Encarnação e Nascimento à Ascensão, ao Pentecostes, à expectativa da feliz esperança e da vinda do Senhor. Com essa recordação dos Mistérios da Redenção, a Igreja oferece aos fiéis as riquezas das obras e merecimentos do seu Senhor, a ponto de os tornar como que presentes a todo o tempo, para que os fiéis, em contato com eles, se encham de graça (n. 102). 

			O ano litúrgico não nasceu com as primeiras comunidades cristãs, mas foi se constituindo progressivamente, para assumir, no século VIII, uma configuração mais próxima daquela que conhecemos hoje. De fato, nos primórdios do cristianismo, o domingo, enquanto Dia do Senhor, era o eixo celebrativo em torno do qual orbitava o tempo litúrgico dos primeiros cristãos. Cada domingo era compreendido como a “unitotalidade do Mistério de Cristo morto e ressuscitado” e “celebrado pela assembleia eclesial e a Eucaristia”.[47] O ano litúrgico se estabeleceu a partir de dois ciclos anuais principais: o ciclo da Páscoa e o ciclo do Natal. O primeiro se consolidou no século II e teve o acréscimo de um tempo de preparação (inicialmente um triduum, de três dias, e posteriormente uma “quarentena”, ou Quaresma) e de um tempo de regozijo, “cinquenta dias de alegria”, que se estende da Páscoa à Ascensão do Senhor. O ciclo do Natal remonta ao século IV e também se configurou a partir de um tempo de preparação (que deu origem àquele que conhecemos como o tempo do Advento do Senhor) e um tempo de prolongada alegria (tempo do Natal).[48] 

			Na época de Santo Antônio, começam a se constituir os textos litúrgicos que deram origem ao que hoje conhecemos como Missal Romano e aos nossos Lecionários, ainda que a disposição e a seleção dos textos bíblicos não sejam as mesmas da época atual, marcada pela reforma litúrgica do século XX, a partir da qual se estabeleceu aquela que ficou conhecida como missa de Paulo VI.[49] De acordo com Josef Andreas Jungmann, na seção “A missa na época gótica”, em sua obra magistral Missarum Sollemnia:

			No século XI prevaleceram ainda claramente as forças da comunidade, no que diz respeito à vida eclesial e litúrgica. [...] A missa conventual diária que era celebrada, como acontecia nos mosteiros, como coroação da liturgia das horas na presença de toda a comunidade dos clérigos, representa o ápice da liturgia. Os ordinários da missa e as rubricas dos livros litúrgicos tratam quase exclusivamente desta liturgia comunitária; nela, o celebrante aparece quase sempre acompanhado por um diácono e subdiácono, embora a celebração privada fosse conhecida. Mas o principal é que toda a disposição dos textos litúrgicos continua ainda orientada para a cooperação de vários liturgos. O sacerdote precisa somente do sacramentário. O lecionário e o antifonário continuam sendo livros separados deste, destinados para a mão de quem foi encarregado com a leitura ou o canto. Essa situação continua sendo a predominante até aproximadamente o século XII. Nesta época começa a se impor uma nova ordem dos livros litúrgicos, por meio da qual o sacerdote pode assumir também as funções do leitor e do grupo dos cantores, e assim desempenhar seu ministério também independentemente deles. [...] No século XIII, o missal integral prevalece sobre o sacramentário.[50] 

			Aqui podemos estabelecer um paralelo com a biografia de Santo Antônio, remetendo à ocasião em que a comunidade franciscana de Montepaolo, na Emília-Romanha, precisava de um sacerdote que presidisse as celebrações da Eucaristia. É provável que os confrades de Antônio não tivessem percebido sua imensa erudição até o evento do discurso na ordenação presbiteral na catedral de Forli pelo fato de seu papel na celebração eucarística ainda estar restrito, naquela circunstância, como frade recém-chegado, ao uso do sacramentário. 


			VI. Sobre esta tradução dos Sermões

			Os Sermões de Santo Antônio publicados pela Paulus em quatro volumes, na Coleção Clássicos do Cristianismo, foram traduzidos do original latino por Paulo Augusto da Silva (In memoriam), a partir da versão on-line disponível no site oficial da basílica de Santo Antônio em Pádua,[51] com exceção dos Sermões para o Primeiro Domingo da Quaresma, Quinto Domingo da Quaresma e Quinta-feira Santa (que se encontram no vol. I), traduzidos por Tiago José Risi Leme, a partir da versão italiana disponível no mesmo site.[52] Assim, o volume I compreende os Sermões do Domingo da Septuagésima a Pentecostes; o volume II, os Sermões dos Domingos depois de Pentecostes; o volume III, os Sermões do Primeiro Domingo do Advento ao Terceiro Domingo depois da Oitava da Epifania; e o volume IV, os Sermões Marianos e Festividades diversas.


		


		
			Prólogo

			1. Como está dito no Primeiro Livro das Crônicas,[53] Davi entregou “ouro puríssimo, para que dele fosse construída uma réplica do carro dos querubins, que estendem suas asas e vigiam sobre a arca da aliança do Senhor” (1Cr 28,18).

			2. Lemos no Livro do Gênesis (2,11-12): a terra de Hevilá “produz ouro e o ouro desta terra é bom”. Traduzindo Hevilá, temos “a parturiente”, e isso se refere à Sagrada Escritura, sendo ela a terra que “em primeiro lugar gerou a erva e, em seguida, a espiga, logo depois o grão maduro na espiga” (Mc 4,28). Na “erva” está a alegoria da fé que se edifica: ali (cf. Gn 1,11) se diz “germine a terra a erva verdejante”. Na espiga, que se apresenta como um dardo,[54] está a alegoria da moralidade, a qual constitui os costumes e, com suavidade, transpassa o espírito. No grão maduro (lit. cheio), temos uma anagogia que versa sobre a plenitude da alegria e da bem-aventurança angélica. Portanto, na terra de Hevilá, encontra-se ouro excelente, que a inteligência santificada retira do texto da página divina. Quem não conhece a Sagrada Escritura ignora a sabedoria. Por isso se diz: “Davi entregou ouro puríssimo”.

			3. Traduzindo a palavra “Davi” temos “misericordioso” ou “aquele de mão forte”, ou ainda “de aparência desejável”. Ele remete ao Filho de Deus, Jesus Cristo, que foi misericordioso na encarnação, teve mão forte na Paixão, e terá para nós uma aparência desejável, na bem-aventurança eterna. De novo é misericordioso na infusão da graça, justamente, para aqueles que ainda se põem a caminhar, pelo que é chamado “misericordioso”, como “aquele que irriga o coração sofredor”. Por isso se lê no Livro do Eclesiástico (24,42): “Irrigarei o horto das plantações e inebriarei os frutos de meu trabalho”. O horto é a alma na qual Cristo, como o hortelão, semeia os sacramentos da fé, fé que, então, irriga com a graça e fecunda com a contrição, à qual ainda se ajunta: “E me inebriarei dos frutos do meu trabalho”. De nossa alma, diz que ela é “parto do Senhor”, isto é, fruto da dor, pois que Ele a gerou, como uma mulher em dores do parto, na angústia da Paixão. Como diz o Apóstolo: “Com grande grito e derramando lágrimas” (Hb 5,7).

			E em Isaías (66,9) lemos: “Acaso eu que faço dar à luz, não daria eu à luz?, diz o Senhor”. Inebria, pois, o fruto de seu parto, enquanto com a mirra e o aloé de sua Paixão mortifica os deleites da carne, para que a alma, como que embriagada, esqueça as coisas temporais. De fato, diz o salmista (64,10): “Visitaste a terra e a embriagaste”. Ele é de novo mão forte, quando a conduz de uma virtude a outra, e isso com respeito àqueles que avançam no caminho. Por isso, diz Isaías (41,13): “Eu sou o Senhor teu Deus, que te tomo pelas mãos e te digo: Não temas, porque eu te ouvi”. Tal como uma mãe piedosa, cujo filho pequenino, que deseja crescer, toma pelas mãos para que possa crescer, assim o Senhor, com a mão da misericórdia, toma a mão do humilde penitente para que possa subir pela escada da cruz em busca do grau da perfeição, para que mereça perceber a aparência desejável, “o rei na sua beleza” (Is 33,17), o qual os anjos desejam contemplar (cf. 1Pd 1,12). Pois o nosso “Davi”, o Filho de Deus, “misericordioso e compassivo” (110,4) ofereceu o ouro, Ele que dá a todos abundantemente e sem repreensões (cf. Tg 1,5). Esse ouro é a compreensão da Sagrada Escritura. Assim se diz: “Abriu-lhes a inteligência para que compreendessem as Escrituras” (Lc 24,45). E é ouro “puríssimo”, isto é, “purgadíssimo” de todo lodo, de toda escória da perversidade herética.

			4. Na sequência se diz: “Para que dele seja feito o carro dos querubins”, carro que se entende ser a plenitude da ciência, e significa o Velho e o Novo Testamentos, onde está a plenitude de toda ciência, que é a única que sabe saber, a única que faz conhecedores, cuja autoridade é como asas, que então se estendem, que se expõem no tríplice modo mencionado acima e assim velam “a arca da aliança do Senhor”. Dessa arca se diz que ela encobre a vista e afasta o ladrão. Essa arca é a alma do fiel, que deve afastar de si a visão da soberba, como lemos no Livro de Jó (41,25) – vê tudo de maneira sublime e afasta o ladrão, que vem da noite tenebrosa da santidade simulada – e do qual se diz no Salmo que, em sua atividade, vem andando nas trevas (cf. Sl 90,6).

			Dela se diz que é “da aliança do Senhor”, porque estabelece uma aliança sempiterna com o Senhor, no batismo, a saber, renunciar ao diabo e a suas pompas. Ele diz: “Jurei e determinei guardar” etc. Essa arca é velada pelas asas do querubim, no sentido de que, pela pregação tanto do Novo quanto do Velho Testamento, defende-nos e protege-nos contra o ardor da prosperidade mundana, a chuva da concupiscência carnal e o brilho da insinuação demoníaca.

			5. Portanto, para a honra de Deus e edificação das almas, bem como para a consolação quer do leitor, quer do ouvinte, e a partir da própria compreensão da Sagrada Escritura com as autoridades de ambos os Testamentos, construímos um carro, para que nele, acompanhando Elias, a alma se eleve das coisas terrenas ao céu, e se produza uma convivência celeste (cf. 2Rs 2,11). Percebamos que, assim como o carro tem quatro rodas, nesse esforço são desenvolvidas quatro partes, a saber, os Evangelhos dos domingos, as histórias do Antigo Testamento, como são lidas na igreja, o introito e as epístolas da missa dominical. Conformei-me em fazer isso,[55] respeitoso e submetendo-me a essa prática, respectivamente, na medida em que a divina graça permitiu e a fraca pulsação do conhecimento pouco e pobre respondeu, ao modo de Rute, a moabita, que, atrás dos colhedores no campo de Booz, colhera as espigas que haviam sobrado (cf. Rt 2,3-7), com temor e com pudor, pois era incompetente para um fardo tão grande e difícil de levar, mas vencido pelas súplicas e pela caridade dos irmãos que a isso me compeliam. E, para que a diversidade dos assuntos e a variedade de arranjos não induzissem a mente do leitor ao esquecimento e à confusão, dividimos os Evangelhos por assunto, na medida em que Deus inspirou e estabelecemos uma concordância de cada história com pequenas partes da epístola. Expusemos os Evangelhos e as histórias um pouco mais difusamente, o introito e a epístola resumida e brevemente, para que o excesso de palavras não produzisse dano por causa do tédio. É difícil incluir uma matéria vasta num discurso curto e de utilidade.

			Acresça-se que o saber insípido dos leitores e ouvintes de nosso tempo tornou-se tal que, a não ser que encontre ou ouça palavras lapidadas, palavras de escol e que soem como algo novo, aborrece-se da leitura e despreza o ouvir. Portanto, nós mesmos introduzimos para o início de cada Evangelho um prólogo que lhe é concorde, mencionamos algumas naturezas das coisas e dos animais, etimologias dos nomes, expostas de maneira moral, para que a Palavra do Senhor não se transformasse em desprezo ou tédio com perigo para suas almas. Assim compilamos numa unidade os princípios de todas as autoridades deste trabalho, dos quais se pode tirar devidamente um tema para um sermão. E, no princípio, anotamos os tópicos do livro, nos quais podemos encontrar ideias que possam ser aproveitadas.

			Todo louvor e glória sejam dados ao Filho, princípio de todas as criaturas, no qual tão somente colocamos e esperamos recompensa por estes trabalhos. Ele, que é Deus bendito e glorioso pelos séculos eternos. Toda a Igreja responda: amém, aleluia.

			
		


		
			DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA

			Temas do sermão


			O primeiro é o Evangelho da Septuagésima: “O Reino dos Céus é semelhante a um pai de família”, que se divide em duas partes.


			Introito da missa: “Rodearam-me”.
Epístola: “Não sabeis que aqueles que correm no estádio”.
História: “No princípio Deus criou o céu e a terra”.

				- Primeira parte: Na primeira parte do Evangelho, encontrarás os temas dos sermões ou os princípios das pregações. Em primeiro lugar, um sermão para a formação do coração do pecador e a respeito das propriedades da tabuinha de argila, quando lemos: “Toma contigo uma tabuinha de argila”. Depois, um sermão sobre sete artigos da fé, onde: “No primeiro dia disse Deus: Faça-se a luz”.

				- Em seguida, o sermão da Natividade do Senhor, onde: “No primeiro dia disse Deus: Faça-se a luz”. Depois, o sermão do batismo e a respeito daqueles que o violam. Ali teremos: “Haja um firmamento” etc.

				- De novo, o sermão sobre a Paixão de Cristo e a fé da Igreja, onde: “Germine a terra” etc.

				- Segunda parte: Na segunda parte do Evangelho, em primeiro lugar, um sermão sobre a contrição do coração, para os penitentes. Disse Deus: “Faça-se a luz e a luz foi feita”. Depois um sermão para os penitentes, no qual citaremos “Entrou Saul”. Um sermão contra os ricos: “O Senhor mandou um verme”.[56] Um sermão para os que se confessam: “Haja um firmamento”. Um sermão para os penitentes ou enclausurados: “Quem soltou o asno selvagem”.[57] Um sermão do amor a Deus e ao próximo: “Façam-se dois luzeiros”. 

				- E anotemos aquilo de que, por esta autoridade, pode ser tirado um sermão para a festa dos apóstolos Pedro e Paulo. Pedro foi o luminar maior, que presidiu o dia, a saber, os judeus. Paulo foi o luminar menor que presidiu a noite, isto é, os gentios. 

				- Um sermão para os contemplativos e sobre a natureza das aves: “O homem nasce para o trabalho”.[58] Um sermão sobre a dupla glorificação, a saber, do corpo e da alma: “De um mês a outro”.


Exórdio 

Sermão para a formação do coração do pecador


			1. “No princípio Deus criou...” (Gn 1,1).

			O Espírito Santo fala a Ezequiel, isto é, ao pregador: “E tu, filho do homem, toma uma tabuinha de argila e desenha nela a cidade de Jerusalém” (Ez 4,1). A tabuinha, por causa de suas quatro propriedades, significa o coração do pecador: entre as duas escritas ele se forma, o que conduz à abertura, e, consolidado pelo fogo, torna-se vermelho. O coração do pecador deve formar-se entre as duas tábuas dos dois Testamentos: “Pois, pelo meio dos montes”, isto é, dos dois Testamentos, como diz o profeta, “passarão as águas” (Sl 103,10), a saber, os ensinamentos. 

			E é correto dizer formação, pois o pecador, deformado pelo pecado, recebe uma forma pela pregação de ambos os Testamentos. Isso o conduz à abertura. Pois a amplitude da caridade amplifica o coração estreito do pecador. Pois se diz: “Teu mandamento é de enorme amplidão” (Sl 118,6) e a caridade é mais vasta que o oceano. E é consolidado pelo fogo, pois o fogo da tribulação consolida a mente inconstante e tíbia, para que não deslize para o amor das coisas temporais, pois, como diz Salomão, a tribulação produz no justo o que a fornalha faz ao ouro, o que a lima faz ao ferro e a vara faz ao grão[59] (cf. Sb 3,6). Diz ainda que fica vermelho. E nisso percebe-se a audácia do cuidado santo, conforme lemos: “O zelo de tua casa”, isto é, a Igreja ou a alma do fiel, “me devora” (Sl 68,10). Também diz Elias: “Ardo de ciúmes pela casa de Israel” (1Rs 19,10). 

			Portanto, na tabuinha percebemos estas quatro coisas: dos dois Testamentos, a ciência para instrução do próximo, a abundância da caridade para amá-lo, a paciência para suportar o opróbrio por amor a Cristo, a audácia do cuidado para opor-se a todo o mal. “Toma, pois, uma tabuinha e desenha nela a cidade de Jerusalém.”

			2. Percebamos que a Jerusalém espiritual tem três abrangências: a primeira é a Igreja militante, a segunda é a alma do fiel e a terceira é a pátria celeste. Em nome do Senhor, tomarei, pois, uma tabuinha, isto é, o coração de todo ouvinte, e nele desenharei a tríplice cidade, isto é, os ensinamentos da Igreja, as virtudes da alma e os prêmios da pátria celeste, descrevendo um setenário, usando para isso a autoridade de ambos os Testamentos, que deduzirei e exporei.


			I. Sobre os sete dias da criação e os sete artigos de fé

			3. “No princípio Deus criou o céu e a terra...” Entendamos o que é embalagem e o que é conteúdo. Deus, isto é, o Pai, no princípio, isto é, no Filho, criou e criou de novo: criou em seis dias, descansando no sétimo. Criou de novo nos seis artigos de fé, prometendo o descanso eterno, no sétimo. No primeiro dia, Deus disse: “Faça-se a luz. E a luz foi feita” (Gn 1,3); o primeiro artigo de fé é a Natividade. No segundo dia, Deus disse: “Que haja um firmamento no meio das águas, que divida as águas umas das outras” (Gn 1,6). Assim, pois, o segundo artigo da fé é o Batismo. No terceiro dia, disse Deus: “Germine a terra a erva verdejante, que produz sua semente, e a árvore frutífera, que produz seu fruto, conforme sua espécie” (Gn 1,11). Temos o terceiro artigo que é a Paixão. No quarto dia, disse Deus: “Que haja dois grandes luminares no firmamento” (Gn 1,14); o quarto artigo é a Ressurreição. No quinto dia, Deus fez as “aves acima da terra” (cf. Gn 1,20); o quinto artigo é a Ascensão. No sexto dia, disse Deus: “Façamos o homem a nossa imagem e semelhança” (Gn 1,26). “E soprou no seu rosto o sopro da vida, e fez-se o ser humano, como um ser vivo” (Gn 2,7). O sexto artigo é a missão do Espírito Santo. No sétimo dia, Deus descansou de toda obra que executara (cf. Gn 2,2); o sétimo artigo é a chegada ao juízo, quando, então, descansaremos de todas as nossas obras e trabalhos.

			Invoquemos, pois, o Espírito Santo, que é amor e laço entre o Pai e o Filho, que Ele nos conceda que nós sejamos ligados por tal laço e com o coração recebamos ambos os setenários, a saber, dos dias e dos artigos, para que venha a edificação da Igreja e seja isso para honra do mesmo Espírito.

			4. No primeiro dia, disse Deus: “Faça-se a luz...”. Essa luz é a Sabedoria de Deus Pai, que ilumina todo homem que vem a este mundo (cf. Jo 1,9) e que habita numa luz inacessível (cf. 1Tm 6,16), da qual disse o Apóstolo aos Hebreus: “Ele que é o esplendor e a expressão do ser do Pai” (Hb 1,3), e do qual disse o profeta: “Na tua luz veremos a luz” (Sl 35,10). Lemos ainda no Livro da Sabedoria: a sabedoria “é uma efusão da luz eterna” (Sb 7,26). A ela o Pai se referia, quando disse: “Faça-se a luz” e a luz foi feita, o que João expressa de maneira mais aberta, quando escreve que “o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). E Ezequiel (3,22) diz, com sentido semelhante, embora com palavras dessemelhantes: “Esteve sobre mim a mão do Senhor”, isto é, o Filho, em quem e por quem tudo foi feito. Assim, pois, a luz que era inacessível e invisível tornou-se visível na carne, iluminando quem se sentava nas trevas e na sombra da morte (cf. Lc 1,79). A respeito dessa iluminação, tens em João que Jesus cuspiu na terra e fez lodo e aplicou-o aos olhos do cego de nascença (cf. Jo 9,6). A saliva, porque desce da cabeça do Pai, significa a sabedoria. O Apóstolo diz: “A cabeça de Cristo é Deus” (1Cor 11,3). Une-se, pois, a saliva ao pó, isto é, a divindade à humanidade, para que sejam iluminados os olhos dos cegos de nascença, isto é, o gênero humano, tornado cego em seu primeiro pai. Eis que tens bem claro o que quer dizer aquele dia, no qual disse Deus: “Faça-se a luz”. É o mesmo dia, isto é, o domingo, no qual a Sabedoria de Deus Pai, nascida da Virgem Maria, afugentou as trevas que “estavam sobre a face do abismo” (Gn 1,2), ou seja, do coração humano. Por isso, neste mesmo dia, canta-se na missa, a respeito da luz: “A luz brilhará” etc. E no Evangelho se lê: “Uma luz do céu envolveu os pastores” (Lc 2,9).

			5. No segundo dia, Deus disse: “Haja um firmamento no meio das águas e divida as águas umas das outras...”.

			O batismo é esse firmamento no meio das águas, que divide as águas superiores das inferiores, isto é, os fiéis dos infiéis, os quais preferem as águas inferiores, pois que buscam as coisas inferiores e diariamente caem em seus enganos. Já as águas superiores significam os fiéis, que, segundo o apóstolo, devem buscar “as coisas que são do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus” (Cl 3,1).

			E notemos que essas águas são chamadas de águas cristalinas. De fato, o cristal, quando é atingido pelos raios do sol, emite centelhas ardentes. Assim, o homem fiel, iluminado pelos raios do sol, deve emitir as centelhas da pregação correta e do bem agir, para inflamar o próximo. Mas, ai, ai. O firmamento se rompe e as águas superiores desabam no mar dos mortos, para onde vão, levando os mortos. É por isso que Ezequiel diz: “Estas águas, que saem do túmulo da praia (areia) oriental e descem para as planícies do deserto, entrarão no mar” (Ez 47,8). O túmulo significa a contemplação, na qual, como em um túmulo, o morto é sepultado e escondido. O homem contemplativo, morto para o mundo, escondido das perturbações dos outros homens, é sepultado. Pelo que diz Jó: “Ainda vigoroso, descerás ao sepulcro, como um feixe de trigo, recolhido em seu tempo” (Jó 5,26). O justo, no vigor da graça que lhe é concedida, entra no sepulcro da vida contemplativa, como um feixe de trigo que, no tempo oportuno, é levado ao celeiro: peneiradas as palhas temporais, recoloca sua mente no celeiro da plenitude celeste. Uma vez ali recolocada, sacia-se com a suavidade dessa plenitude.

			6. E notemos que este túmulo é chamado de “praia (areia) oriental”. Com a areia, o que se designa é a penitência. Assim lês no Êxodo que Moisés, “tendo matado o egípcio, escondeu-o na areia” (Ex 2,2), pois o homem justo deve golpear o pecado mortal na confissão e cobri-lo com a satisfação da penitência, a qual deve sempre estar voltada para aquele Oriente, do qual diz Zacarias: “Eis o homem, cujo nome é Oriente”[60] (Zc 6,12).

			Digamos, pois: “Estas águas que saem do túmulo da praia (areia) oriental” etc. Ai! Quantas águas, quantos religiosos saem do túmulo da vida contemplativa, da areia da penitência, do oriente da graça. Direi que saem, como saíram Dina e Esaú, da casa paterna (cf. Gn 34,1; 29,8), como o diabo e Caim saíram da presença de Deus (cf. Gn 4,15), como Judas, o traidor, tendo a bolsa (cf. Jo 12,6), afastou-se dos discípulos de Cristo (cf. Jo 13,29-30), e desceram às planícies do deserto, para o campo do deserto de Jericó, no qual, como diz Jeremias, no âmbito das coisas temporais, Sedecias foi confundido por Nabucodonosor, isto é, o diabo; ou seja, o pecador é privado pela luz da razão dos próprios filhos, isto é, das próprias obras, destruídas pelo próprio diabo (cf. Jr 39,4-7).

			Nesse ponto de vista, Caim, que traduzido significa “posse”, mata Abel, que, traduzido, significa “pranto”. A posse da riqueza transitória mata o pranto da penitência. Descem, pois, as águas às planícies do deserto, conforme lemos no Gênesis (cf. 11,2): “Deslocando-se do oriente para o ocidente, encontraram uma planície na terra de Senaar”. Os filhos de Adão vão do oriente da graça ao ocidente da culpa. E, encontrado o campo do gozo mundano, habitam na terra de Senaar, que quer dizer “mau cheiro”. E no mau cheiro da gula e da luxúria edificam o domicílio de sua convivência, não por serem cristãos, mas por continuarem pagãos, usando o nome de Deus em vão (cf. Ex 20,7). Toma o nome de Deus em vão quem leva não a substância do nome, mas o nome sem a substância. É assim que adentram o mar, isto é, a amargura dos pecados, de forma que dessa amargura passam àquela dos tormentos.

			Mas Deus fez o firmamento do batismo, no meio das águas, para que dividisse as águas umas das outras. No entanto, esses pecadores, como diz Isaías, “transgrediram as leis, mudaram o direito, dissiparam a aliança eterna. Por isso, a maldição devorará a terra e seus habitantes pecarão, e quem a cultiva perderá o juízo” (Is 24,5-6). Transgridem as leis tanto no que diz respeito à letra, quanto no que diz respeito à graça, pois não querem guardar a letra da lei, na condição de servo, nem a graça que vem da lei, na condição de filhos. Adulteram o direito natural, isto é: aquilo que não queres que te façam, a outros não faças (cf. Tb 4,15). Malbaratam a aliança eterna, que estabeleceram no batismo. Por isso, a maldição da soberba devorará a terra, isto é, aqueles que são terrenos, e seus habitantes pecarão pela avareza, dos quais se diz no Apocalipse: “Ai daqueles que habitam sobre a terra” (cf. Ap 8,13); e seus cultivadores perderão o juízo, por causa de luxúria que é insânia e o desvario da mente.

			7. No terceiro dia, disse Deus: “Germine a terra a erva verdejante...”. A terra, da qual se diz que vem de “tero, teris”,[61] é o corpo de Cristo, que foi esmagado, como disse Isaías, por causa de nossos pecados (cf. Is 53,5). E essa terra foi cravada e sulcada, pelos cravos e pela lança, e dela se diz: “A terra cavada dará o fruto no tempo desejado. A carne de Cristo, perfurada, deu o Reino dos Céus” (Hervieux). Essa terra germinou erva verdejante nos apóstolos, produziu a semente da pregação nos mártires, e a árvore frutífera foi fecunda nos confessores e nas virgens. A fé, na Igreja primitiva, era tenra como uma erva, pelo que diziam os apóstolos com o Cântico dos Cânticos: “Nossa irmã”, isto é, a Igreja primitiva, “é pequena” quanto ao número de fiéis, “e ainda não tem seios” com os quais amamente seus filhos. Ela ainda não fora engravidada pelo Espírito Santo, e por isso diziam: “Que faremos a nossa irmã no dia de Pentecostes”, no dia “em que a ela for dirigido” o discurso do Espírito Santo? É dela que o Senhor disse no Evangelho: “Ele vos ensinará tudo e vos aconselhará” (cf. Jo 14,26), isto é, providenciará tudo para vós.

			8. No quarto dia, Deus disse: “Que haja dois luminares no firmamento”. No firmamento significa “em Cristo”, que, já glorificado por sua Ressurreição, trazia dois luminares: a claridade da Ressurreição, que é indicada pelo sol, e a incorruptibilidade da carne, que é indicada pela lua, tendo em conta o estado do sol e da lua, frente à queda do primeiro pai, cuja desobediência fez sofrer todas as criaturas. É por isso que o Apóstolo diz: “Toda criação geme em dores do parto ainda agora” (Rm 8,22).

			9. No quinto dia, Deus fez as aves do céu, com que tem boa consonância e concordância o quinto artigo, a saber, a Ascensão, na qual o Filho de Deus, como uma ave, levando consigo a carne que assumira, voou para junto da direita do Pai. A esse respeito, lemos em Isaías (46,11): “Convoco uma ave do oriente, e de uma terra distante, um homem de meu desígnio”. Convoco do oriente, isto é, do monte das Oliveiras, que fica no lado leste, do qual se diz: “Aquele que sobe ao céu do céu” (Sl 67,34), isto é, à igualdade com o Pai. “Uma ave”, isto é, meu Filho, “e de uma terra longínqua”, isto é, do mundo, “um homem segundo meu desígnio”, o qual disse: “Meu alimento é fazer a vontade de meu Pai que me enviou” (Jo 4,34).

			10. No sexto dia, disse Deus: “Façamos o homem...”. O sexto artigo de fé é a missão do Espírito Santo, na qual aquela imagem de Deus, no homem, que fora deformada e deturpada é reformada e iluminada pelo Espírito Santo, que “soprou no seu rosto o sopro da vida” (Gn 2,7), conforme está nos Atos dos Apóstolos (2,2): “De repente veio do céu um ruído como de um vento impetuoso”.

			E notemos que do Espírito Santo diz apropriadamente vehemens (impetuoso), isto é, vae aeternum adimens,[62] “ó, Ele arrebata para a eternidade!”, ou vehemens,[63] isto é, “Aquele que leva a mente ao alto”. Donde entendemos o dito do salmista Davi: “A luz de tua face brilhou sobre nós, ó Senhor!” (Sl 4,7). O rosto do Pai é o Filho. Portanto, assim como pelo rosto conhecemos as pessoas, assim pelo Filho conhecemos o Pai. Pois a luz do rosto de Deus é o conhecimento do Filho e a iluminação pela fé que, no dia de Pentecostes, foi inscrita e impressa nos corações dos apóstolos, a modo de um caráter, e assim o homem foi feito espírito vivente (cf. Gn 2,7).

			11. No sétimo dia, Deus descansou de todas as suas obras. E a Igreja, no sétimo artigo de fé, descansa de todo trabalho e suor: “Quando Deus enxugará toda lágrima de seus olhos” (Ap 21,4), ou seja, afastará todo motivo de pranto. Então, ela mesma será louvada pelo seu esposo e merecerá ouvir: “Seja-lhe dado do fruto de suas mãos, que suas obras a louvem nos pórticos do juízo” (Pr 31,31), momento em que ela ouvirá, juntamente com seus filhos, “o sussurrar de sopro tênue” (1Rs 19,12): “Vinde benditos...” (Mt 25,34).

			Aproximemo-nos desses sete dias e dos sete artigos da fé, descritos resumidamente na tabuinha, para descrever uma moral das seis virtudes da alma e das seis horas da leitura do Evangelho, quando obtivermos a concordância entre nosso óbulo[64] e o sábado.

			Roguemos, pois, irmãos caríssimos, ao Verbo do Pai, princípio de todas as criaturas, para que, vivendo neste setenário da vida corporal, que ele nos faça viver a alma pelo setenário dos artigos da fé, e assim mereçamos chegar àquele que é a vida e o repouso sabático, e ainda o óbulo dos santos, por sua graça, ele, que é bendito pelos séculos dos séculos. Amém.


			II. A respeito dos seis dias da criação e das seis virtudes da alma

			12. Vamos, de modo breve, aprofundar a ideia da segunda Jerusalém, isto é, a alma do fiel, que em Mateus (21,33) é denominada vinha, para ver como deve ser cavada pela enxada da contrição e podada pela foice da confissão, e como deve ser sustentada pelas cavilhas da satisfação. Deus disse: “‘Faça-se a luz’. E a luz foi feita”. Pois, como diz Ezequiel, “as rodas estavam imbricadas uma na outra” (Ez 1,16), isto é, o Novo Testamento imbricado na roda do Antigo, e uma cortina puxa a outra (cf. Ez 26,3), isto é, o Novo expõe o Antigo. Portanto, vamos estabelecer a concordância das seis horas do Evangelho com as obras dos seis dias, numa exposição de cunho moral, bem como do Novo e do Antigo Testamento.

			13. Pois, em primeiro lugar, Deus disse: “‘Faça-se a luz!’ E a luz foi feita”. Ouve a concordância da hora primeira: “O Reino dos Céus é semelhante a um chefe de família, que sai na primeira hora da manhã...” (Mt 20,1).

			Notemos que são seis as virtudes da alma, a saber, a contrição do coração, a confissão oral, uma obra de satisfação, amor a Deus e ao próximo, exercício da vida ativa e da contemplativa, e perfeição da perseverança final. Quando sobre a face do abismo, isto é, o coração humano, estão as trevas do pecado mortal, o homem sofre com sua ignorância do conhecimento divino e com sua fragilidade, e não sabe discernir o bem do mal. E esse é o intervalo de três dias, do qual se diz no Êxodo que as trevas foram palpáveis por três dias na terra do Egito. Mas em toda parte onde estavam os filhos de Israel havia luz (cf. Ex 10,21-23). Os três dias são o conhecimento de Deus, de si próprio e o discernimento entre o bem e o mal. Agostinho reza pedindo os dois primeiros: “Concede-me conhecer a Ti e a mim”. Do terceiro, diz-se no Livro do Gênesis que o madeiro, que é o discernimento da ciência do bem e do mal, estava no Paraíso (cf. Gn 2,9), isto é, na mente do homem. No primeiro dia, ele nos ilumina para o conhecimento da dignidade de nossa alma, conforme lemos no Livro do Eclesiástico (10,31): “Conserva tua alma na mansidão e dá-lhe a honra devida”. Mas o “homem infeliz, que, sendo honrado, não entendeu, é comparado aos jumentos” (Sl 48,13).

			No segundo dia, ele nos ilumina para o conhecimento de nossa própria fragilidade, pelo que diz Miqueias (6,14): “A tua humilhação está em teu meio”. Nosso meio é nosso ventre, o tesouro dos estercos, a cuja consideração nossa soberba se humilha, nossa arrogância se abaixa e nossa vanglória desvanece.

			No terceiro dia, ele nos ilumina para o discernimento entre o dia e a noite, a lepra e a não lepra, o mundo[65] e o imundo, o que é frequentemente necessário. Pois “os males são vizinhos dos bens, o erro se esconde. Muitas vezes toma-se por virtude o que na verdade é crime” (Ovídio, Remedia amoris).

			Durante esses três dias, houve trevas na terra do Egito e sobre a face do abismo. Mas por toda parte onde estão os filhos de Israel existe luz, a respeito da qual Deus disse: “Faça-se a luz”. Essa luz é a contrição do coração, que ilumina a alma, abre-se ao conhecimento de Deus, à consciência da própria enfermidade e mostra o discernimento do homem bom e do mau.

			14. Essa foi a primeira manhã e a primeira hora, na qual saiu o pai de família, isto é, o penitente, para levar os operários para a colheita de sua vinha, segundo está dito no Evangelho deste domingo e que cantamos no introito da missa: “Circumdederunt me”, “rodearam-me”. E é feita a leitura da Epístola de São Paulo aos Coríntios: “Não sabeis que aqueles que correm no estádio...”. 

			A respeito dessa manhã, diz o profeta: “Pela manhã”, isto é, no nascimento da graça, “estarei contigo” (Sl 5,5), de pé e atento, assim como me fizeste, de pé e justo. De fato, Deus, como diz Santo Agostinho, sendo de pé e justo, fez do homem de pé e justo, para que apenas com os pés tocasse a terra, isto é, que só desejasse da terra o que fosse necessário. Sobre essa manhã, diz-se em Marcos 16,2: “Muito de manhã, no primeiro dia depois do sábado, tendo já nascido o sol”. E notemos bem que diz “no primeiro dia depois do sábado”. Ou seja, ninguém pode vir “ao sepulcro”, isto é, à consideração de sua morte, a não ser que antes descanse de suas preocupações temporais. “Na manhã” da contrição, diz o salmista (Sl 100,8), “matarei”, isto é, repelirei, “todos os pecadores da terra”, isto é, todos os movimentos de minha carne. “Quem é esta”, diz o esposo da alma penitente, “que se levanta como uma aurora?” (Ct 6,9). Pois, assim como a aurora é o início do dia e o fim da noite, assim a contrição é o fim do pecado e o início da penitência. É por isso que o apóstolo diz: “Fostes outrora trevas, mas agora sois luz, no Senhor” (Ef 5,8). E ainda: “A noite vai adiantada e o dia se aproxima” (Rm 13,12).

			15. Portanto, à primeira luz ou no início da manhã, sai o chefe de família para cultivar sua vinha, a respeito da qual dissera Isaías (5,1-2): “Foi construída uma vinha para o filho amado, na encosta preferida do viticultor. Ele a cercou e removeu as pedras e edificou uma torre no centro, além de construir um lagar, e plantou uma vinha selecionada”. A vinha, isto é, a alma, “foi construída para o amado”, isto é, para honra do amado “numa encosta”, isto é, na força da Paixão. Por “amado” entendo “para o filho do viticultor”, isto é, da misericórdia. Pois é apenas da misericórdia”, e “não das obras de justiça que fazemos” (Tt 3,5), que a própria vinha foi salva. Ele a “cercou” com uma sebe, seja da Lei escrita, seja da graça, da qual Salomão diz em Eclesiastes: “Quem destrói a sebe destrói a lei e uma serpente o morderá” (cf. Ecl 10,8), isto é, o diabo que cultiva as trevas, isto é, os pecadores. Por isso diz Jó (40,16): “Dorme debaixo de uma sombra”, isto é, sob a mente sombria, “encoberto pelo junco”, isto é, pela falácia do hipócrita, “e nos lugares úmidos”, isto é, luxuriosos.

			E na sequência diz: “Retirou delas as pedras”, isto é, a dureza do pecado; edificou a torre da humildade, ou seja, a parte superior da razão, e no meio da vinha construiu o lagar da contrição, no qual é prensado o vinho das lágrimas. E assim, com os exemplos e os ensinamentos dos santos, “plantou uma vinha selecionada”, para a qual o chefe de família bem cedo deverá conduzir os operários, a saber, o amor e o temor de Deus, que muito bem a cultivam.

			16. Uma vez mais, a respeito dessa manhã, lemos no Primeiro Livro de Samuel (11,11) que Saul “entrou no acampamento” dos filhos de Amon, “na vigília da manhã, golpeou Amon até o momento mais quente do dia”. “Saul” significa o penitente, ungido com o óleo da graça; este deve “na vigília da manhã”, isto é, na contrição do coração, entrar “no meio do acampamento” dos filhos de Amon, que, traduzido, é a água paterna e significa os movimentos da carne que, desde o primeiro pai, provocam desvios em nós, qual água corrente. A estes Saul deve golpear, até o momento quente do dia, a saber, até que o fervor da graça irradie sobre a mente e, irradiando, aqueça-a.

			Uma vez mais, dessa manhã tens no Livro de Jonas (4,7) que “o Senhor enviou um verme, no romper da manhã, que atacou a hera e ela ressecou”. A hera não pode, por si mesma, elevar-se a uma alta posição, mas, apoiando-se nos ramos de alguma outra árvore, busca as regiões mais altas. Ela simboliza o rico deste mundo, que não pode elevar-se por si mesmo, mas pelas esmolas dadas aos pobres, como pelo braço de outrem, é elevado ao céu. Assim lemos no Evangelho: “Fazei para vós amigos com a riqueza da iniquidade”, isto é, da desigualdade, “para que, quando decairdes, eles vos recebam...”. Esta hera, “no romper da manhã”, isto é, no irromper da graça ou da contrição do coração, é golpeada e cortada pelo dente do verme, isto é, da consciência atingida pelo remorso, para que, caindo por terra, isto é, considerando-se terra, resseque e deteriore, dizendo com o profeta (Sl 72,26): “Meu coração desfalece”, isto é, a soberba de meu coração, “e minha carne”, isto é, minha carnalidade. Deixando essas coisas antecipadas do primeiro dia e da primeira manhã da contrição, passemos ao segundo dia e à terceira hora da confissão.

			17. No segundo dia, Deus disse: “Haja no meio das águas um firmamento, que divida as águas umas das outras”. O firmamento é a confissão, que estabelece novo vínculo firme para o homem, de modo que não resvale do reino das delícias. Por isso, o Senhor repreende a alma pecadora, carente desse firmamento, pela boca de Jeremias (31,22): “Até quando serás dominada por essas delícias, filha dissoluta?”. E também, pela boca de Isaías (23,10): “Percorre a terra, como um rio, filha do mar, pois já não tens um cíngulo”. A alma infeliz é chamada de filha do mar, pois que ela suga a voluptuosidade do mundo, como das tetas do diabo, voluptuosidade que sabe a doçura, mas que gera um amargor eterno. Por isso diz São Tiago (1,15): “A concupiscência gera o pecado, o pecado, uma vez consumado, gera a morte. É por isso que se diz “percorre a terra como um rio”, como se dissesse: “cinge-te com o cíngulo da confissão e ajeita tuas vestes, para que não arrastem no esterco. Não escolhas passar sobre a abundância dos terrenos férteis, por onde muitos se arriscam, mas pela delicadeza e pelo caminho estreito da pobreza”. Com efeito, pelo riacho do espírito, atravessa-se em segurança. Mas a alma pecadora “não tem um cíngulo”, não tem o firmamento da confissão, do qual se diz: “Haja um firmamento no meio das águas e divida as águas umas das outras”.

			As águas superiores são as correntes da graça; as águas inferiores são as correntes da concupiscência, as quais devem ser controladas pelo ser humano. Ou de outra forma: a mente do justo tem as águas superiores, ou seja, a razão, que é a força da alma superior, que sempre estimula o homem para o bem. As águas inferiores são a sensualidade, que sempre tende ao desaparecimento. Que o firmamento da confissão divida, pois, as águas superiores das inferiores, de modo que aquele que se confessa, saindo de Sodoma, subindo a colina, não olhe para trás, como a esposa de Ló, e se converta numa estátua ou num rochedo de sal (cf. Gn 19,26), que os animais, isto é, os demônios, venham a consumir, lambendo-os com a maior sofreguidão. Saindo também do Egito, com os verdadeiros israelitas, indo para a terra da promissão, não constitua para si um chefe, ou seja, sua própria vontade, e assim não volte às panelas de carne e aos melões e a outras coisas do Egito, isto é, dos desejos carnais.

			“Haja”, eu suplico, “um firmamento no meio das águas”, para que, uma vez que seja dada ao confessor a garantia do firme propósito de não recair, na própria confissão, como que na hora terceira, mereça inebriar-se com o vinho novo do Espírito Santo, e, ao modo de um odre, renovado pela confissão, mereça ser enchido por um vinho novo. Pois, se o vinho novo, como diz o Senhor, fosse jogado no odre velho dos dias maus, tanto o odre rasgaria, quanto o vinho derramaria (cf. Lc 5,37), como aconteceu com o inveterado traidor Judas, que, com um odre pendurado ao pescoço, roça o estômago, a meia altura, e as vísceras, que derramaram o veneno da avareza, espalharam-se pela terra (cf. At 1,18). 

			E fica bem que se chame a confissão de hora terceira, na qual o verdadeiro penitente, como o chefe de família, cultiva a vinha de sua alma. De fato, o pecador deve confessar-se culpado em três coisas: ter ofendido a Deus, ter matado a si próprio e ter escandalizado o próximo, não tributando a cada um a justiça devida. E esta é a honra a Deus, o cuidado consigo mesmo e o amor ao próximo. Por isso, no introito da missa de hoje, o pecador chora dizendo: “Rodearam-me os gemidos da morte”, porque ofendi a Deus; “rodearam-me as dores do inferno”, porque incorri em pecado mortal, e “na minha tribulação pela qual sou atingido”, porque escandalizei o meu próximo, com o coração contrito “invoquei o Senhor”, e Ele, de seu Templo santo, ouviu minha voz, isto é, da sua humanidade, onde habita a divindade, Ele ouviu a voz de minha confissão (cf. Sl 17,5-7).

			18. No terceiro dia, Deus disse: “Que a terra germine a erva verdejante, a qual produza semente segundo sua espécie, semente que esteja nela mesma sobre a terra”. Notemos que no terceiro dia registra-se a satisfação da penitência, que consiste em três coisas: oração, jejum e esmola, que estão embutidas nas três registradas anteriormente.

			Pois, de fato, lemos: “Que a terra germine a erva” etc. A erva verdejante significa a oração. Por isso Jó (39,5-8) diz, a respeito do penitente: “Quem libertou o burro selvagem e quem o soltou de seu cabresto? Dei-lhe uma morada no deserto e suas tendas pus na planície salgada. Ele despreza a multidão das cidades e não ouve o grito do condutor. Examina os montes da sua pastagem e procura o pasto verde”. O burro selvagem[66] passa a ideia de quem não compreendeu nem sabe agir, por isso significa o penitente que, no átrio da Igreja, leva com paciência o peso da penitência. A este o Senhor deixa ir em paz, “livre”, “e solta suas amarras”, pois está livre da servidão do diabo e solto das amarras, isto é, dos pecados, e permite que vá embora. Por isso, em João (11,44), o Senhor diz aos apóstolos: “Desamarrai-o e deixai-o ir”.

			Deus lhe dá “uma casa no deserto da mente” e “suas tendas” da vida ativa, na quais milita, “na planície salgada”, isto é, na terra da convivência mundana. E, assim, esse penitente “despreza a multidão da cidade” da qual disse o Senhor, pelo profeta: “Eu sou Senhor e não mudo, e não entrarei na cidade”. E diz Davi (Sl 54,10): “Vi, na cidade, a iniquidade para com Deus e a contradição” para com o próximo. “Ele não ouve a voz do condutor.”[67] O condutor, nesse caso, é o diabo, que numa primeira vez ofereceu a nosso primeiro pai a moeda do pecado, e agora não cessa de exigi-la a cada dia com juro sempre alto. Esse penitente não ouve a voz do condutor, quando não consente com suas sugestões. O condutor pode ser também o estômago, que, a cada dia, exige aos gritos o tributo da gula. Mas em nada o ouve o penitente, pois que não obedece à volúpia pelo comer, mas à necessidade. 

			Também se diz que o burro selvagem “procura nos montes a sua pastagem”, pois foi colocado no mais sublime da vida, na pastagem da Sagrada Escritura, onde, procurando, encontra, e diz com o profeta (Sl 22,2): “O Senhor me colocou em verdes pastagens...”. E assim “procura alimento verde” na devoção da oração, para que, da pastagem da leitura sagrada, chegue às verduras da oração devota, da qual foi dito: “Germine a terra a erva verdejante”.

			19. Na sequência temos: “Que produza semente”, pelo que se indica o jejum. Por isso, diz Isaías (32,20): “Bem-aventurados vós que semeais junto às águas, amarrando[68] pelas pernas o boi e o asno”. Semeia junto às águas aquele que soma a oração à contrição das lágrimas, dos jejuns, e assim “ata” com a corda dos preceitos o “pé”, isto é, o afeto, do “boi”, isto é, o espírito, “e do asno”, isto é, do corpo. Esse tipo de demônio, isto é, a imundícia do coração e a luxúria da carne, só pode ser expulso pela ora
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